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v Sarnev critica vice-presidente 
e diz que 'faltou solidariedade' 
Senador alega que 'todos 
são contra juros altos', 

mas Alencar não poderia 
contestar decisões de Lula 

ROSA COSTA 

BRASÍLIA - O presiden­
te do Senado, José Sar­
ney (PMDB-AP), criti­

cou ontem o comportamento 
do vice-presidente da Repú­
blica, José Alencar, que se 
opôs publicamente à política 
econômica do governo e espe­
cialmente às taxas de juros. 
"Todos nós somos contra as 
altas taxas de juros, todo 
m u n d o deseja que elas 
caiam, mas uma coisa são os 
juros e a outra é a falta de soli­
dariedade do vice-presidente 
em relação às decisões toma­
das pelo presidente da Repú­
blica", afirmou Sarney, um 
original vice-presidente que 
assumiu o mandato inteiro 
do titular Tancredo Neves. 

"Confesso que achei estra­
nha a posição do vice-presi­
dente, acho 
que o vice de­
ve ser um ho­
mem aliado 
do presiden­
te e sobretu­
do do País", 
c o n d e n o u 
Sarney. "E, 
no momento 
em que o go­
verno toma 
medidas, na­
t u r a l m e n t e 
ele (o vice) 
tem de con­
fiar que essas 
medidas são 
tomadas em razão do interes­
se público." 

Para Sarney, a vontade de 
baixar os juros é unânime no 
País. "Essa é uma aspiração 
nacional conjunta". Mas in­
sistiu em que não cabe ao vice-
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presidente to­
mar uma ati­
tude dessa. 
"Isso sem dú­
vida alguma 
prejudica, so­
bretudo quan­
do o presiden­
te está viajan­
do", avaliou. 

Dirceu - O 
p r e s i d e n t e 
do Sena ma­
nifestou es­
sas opiniões 
pessoalmen­

te ao ministro-chefe da Casa 
Civil, José Dirceu, em conver­
sa por telefone ontem. Dirceu 
estava irritadíssimo com a in­
sistência de Alencar em criti­
car as taxas de juros. 

Outro argumento do sena­

dor Sarney, 
ao condenar 
o comporta­
m e n t o de 
Alenca r , é 
que o cargo 
de vice im­
põe algumas 
r e s t r i ç õ e s 
que ele acre­
dita terem si­
do ignora ­
das pelo vice 
d e L u l a . 
"Quando eu 
fui escolhido 
v i c e - p r e s i ­
dente, a pri­
meira coisa 
que eu disse 
a Tancredo 
foi que ele 
me dissesse 
as restrições 
que eu teria 
de fazer e eu 
p r o c u r a r e i 
sempre se­
gui-las", in­
formou. "Eu 
achei estra­
nho, confes­

so que achei estranho." 
O presidente do Senado 

avaliou, ainda, que não é fun­
ção do vice-presidente ditar o 
que deve ou não ser seguido 
pela política econômica em vi­
gor. "Não é função do vice, o 
vice-presidente não pode fa­
zer isso, há restrições que a vi­
ce-presidência impõe a quem 
ocupa o cargo, ao menos é o 
que eu penso." 

Sarney disse que não acei­
ta a justificativa de defenso­
res de Alencar, de que ele es­
tá sendo coerente com as 
promessas de campanha de 
Lula. Segundo ele, no mo­
mento em que se aceita ser 
vice-presidente, é preciso 
manter a unidade nas deci­
sões políticas, caso contrá­
rio há o risco de promover 
instabilidade no País. 


